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RESUMO 

Este estudo comparou o momento de término de combates do judô feminino em competições 

internacionais entre os ciclos olímpicos 2016 e 2020. Foram analisados 1.332 vídeos de 

combate de judô (666 por ciclo olímpico) das 20 melhores atletas do ranking mundial em cada 

categoria de peso. Houve diferença significativa na análise por término do combate. O ciclo 

olímpico de 2020 teve maior ocorrência de Golden Score (GS) que o de 2016 (2020=20%; 

2016=9%; p˂0,001). Na análise minuto a minuto da comparação entre os ciclos olímpicos, o 

ciclo 2020 teve menor ocorrência de combates que terminaram no Tempo regular (2020=8%; 

                                                 
1 O presente trabalho não contou com apoio financeiro de alguma natureza para sua realização. 
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2016=32%; p≤0.05), e maior ocorrência de combates que terminaram nos períodos ≤1min, 

≤2min, ≤3min, GS≤1min, GS≤2min, GS≤4min e GS˃4min. Esses dados devem ser levados 

em consideração na prescrição do treinamento de judô feminino, pois mudanças as mudanças 

das regras entre esses ciclos olímpicos tiveram efeito no comportamento temporal dos 

combates.  

Palavras-chave: Artes marciais; Esportes de combate; Estudos de tempo-movimento. 

 

INTRODUÇÃO 

Ocorreram mudanças nas regras do judô feminino, entre os ciclos olímpicos 2016 e 

2020, que visavam desencorajar ações defensivas que valorizavam as punições na decisão do 

vencedor (INTERNATIONAL JUDO FEDERATION, 2013, 2015, 2017a, 2017b). Em 2013 a 

Federação Internacional de Judô (FIJ) decidiu que as punições não valeriam pontos e o tempo 

do Golden Score (prorrogação do combate) seria ilimitado (INTERNATIONAL JUDO 

FEDERATION, 2013); em 2015, o tempo oficial do combate feminino diminuiu de 5 para 4 

minutos (INTERNATIONAL JUDO FEDERATION, 2015). Já no ciclo 2020, as regras de 

2017 extinguiram a pontuação Yuko e a decisão do vencedor por penalidade no tempo regular 

(TR) (INTERNATIONAL JUDO FEDERATION, 2017a); em 2018, penalidades não 

decidiam o combate no Golden Score (GS) (INTERNATIONAL JUDO FEDERATION, 

2017b).  

O paradigma científico dessas modificações foi parcialmente verificado, e estudos 

demonstraram aumento do GS em combates masculinos (BARRETO, et al., 2021; CALMET 

et al., 2017). No judô feminino, a análise do tempo de combate foi aplicada para investigar as 

ações das atletas (MIARKA et al., 2020a; SORIANO et al., 2019); porém, a análise das 

mudanças de regras e dos mecanismos de esforço de combate do judô feminino requer 

conhecimento, pois pode afetar o desempenho fisiológico (OUERGUI et al., 2021), 

psicológico (BRANDT et al., 2021) e técnico-tático (MIARKA et al., 2020b).  

Contudo, não foram encontrados estudos com informações detalhadas sobre o 

momento em que combates de judô feminino terminam em diferentes ciclos olímpicos, com 

diferentes regras. Assim, o objetivo deste estudo foi comparar o momento de término de 

combates do judô feminino em competições internacionais entre os ciclos olímpicos 2016 e 
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2020. Identificar como as mudanças nas regras desses ciclos olímpicos podem ter influenciado 

o tempo gasto nos combates pode ajudar a prever ações temporais e auxiliar na preparação 

física e técnico-tática do judô feminino. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

AMOSTRA 

Este estudo descritivo transversal analisou 1.332 vídeos de combate de judô feminino 

de 2 ciclos olímpicos (2016 e 2020). Os combates foram coletados em quantidades idênticas 

por ciclo (n= 666) e eram das 20 melhores atletas do Ranking Mundial divulgado pela FIJ 

(ranking de 30/05/2016; ranking de 16/03/2020) em cada uma das sete categorias de peso.  

Os combates do ciclo 2016 foram de competições de 2015 e 2016, ocorridos após a 

mudança de regra de 2015 (INTERNATIONAL JUDO FEDERATION, 2015). Os combates 

do ciclo 2020 aconteceram antes das competições serem interrompidas pela pandemia de 

Covid-19 (competições de 2019 a março de 2020).  

Os vídeos dos combates analisados eram de competições internacionais de judô [26 

Grand Prix, 11Grand Slam, 2 Campeonatos Mundiais (2015 e 2019) e a Olimpíada de 2016]. 

Os combates foram coletados no canal virtual de domínio público da FIJ, por isso, não foi 

necessário o consentimento informado dos atletas (AMERICAN PSYCHOLOGICAL 

ASSOCIATION, 2002). 

 

PROCEDIMENTOS 

Na análise dos combates de judo foi utilizado o software gratuito Frami (MIARKA et 

al., 2011). Uma especialista em judô (˃25 anos de experiência) passou por um treinamento de 

12 horas para familiarização com o Frami e teve a confiabilidade das análises verificada por 

meio de 20 vídeos de combates (CCI= 0,99; IC= 0,99). 

Foram comparadas entre os ciclos olímpicos as seguintes variáveis: a) momento de 

término dos combates (TR ou GS); b) fim do combate minuto a minuto [TR: ≤1min (1-60 

segundos), ≤2min (61-120 segundos), ≤3min (121-180 segundos), ˂4min (181-239 segundos), 
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Tempo regular (240 segundos); GS (após o fim do TR): GS≤1min (1-60 segundos), GS≤2min 

(61-120 segundos), GS≤3min (121-180 segundos), GS≤4min (181-240 segundos ), GS˃4min 

(˃240 segundos)]. 

 

ANÁLISE ESTATÍSTICA 

A análise estatística foi processada no programa SPSS (versão 20.0; SPSS, Inc., 

Chicago, IL, EUA), com nível de significância p≤0,05. Utilizou-se o Coeficiente de 

Correlação Intraclasse e o Intervalo de confiança para verificar a confiabilidade das análises da 

especialista. Os dados descritivos foram apresentados como percentual e o Z-Test de Mann-

Whitney foi utilizado para comparar os dados. 

 

RESULTADOS 

A Figura 1 mostra o percentual de combates entre os ciclos olímpicos 2016 e 2020 que 

terminaram no TR ou GS (Figura 1A), bem como a distribuição do fim desses combates por 

minuto (Figura 1B). Houve diferença significativa (p≤0,05) em ambas as comparações. 

 

Figura 1 - Término de combates de judô feminino nos ciclos olímpicos 2016 e 2020 (n=1332) 
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Legenda: GS – Golden Score; min – minuto; u – unidade; *p≤0,001 (Período de fim de combate de 

2016 versus 2020); #p≤0,05 (Períodos de fim do combate de 2016 versus 2020 no ≤1min, ≤2min, 

≤3min, Tempo Regular; GS≤1min, GS≤2min, GS≤4min, GS˃4min]. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Houve aumento de 11% na ocorrência de GS no ciclo 2020 comparado a 2016 (Figura 

1A). Na análise minuto a minuto houve diferença significativa no Tempo Regular (o ciclo 

2020 teve a menor ocorrência), e nos períodos ≤1min, ≤2min, ≤3min, GS≤1min, GS≤2min, 

GS≤4min e GS˃4min (o ciclo 2020 teve a maior ocorrência). Ademais, a maioria das lutas 

(63%) no ciclo 2016 terminou no último minuto do TR (˂4min= 31%; Tempo regular= 32%); 

enquanto no ciclo 2020 houve redução de 24% no número de combates que terminaram no 
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momento Tempo Regular e aumento de 2,8% de combates com mais de 4 minutos de GS 

(Figura 1B). 

 

DISCUSSÃO 

Os principais resultados mostraram diferença significativa no momento de término dos 

combates de judô feminino entre os ciclos olímpicos 2016 e 2020, sendo que o ciclo 2020 teve 

maior ocorrência e tempo de GS (Figura 1). Mudanças importantes nas regras do judô 

feminino em 2013, 2015, 2017 e 2018 podem ter influenciado o tempo gasto nos combates.  

No ciclo 2016, embora as punições não valessem mais pontos (INTERNATIONAL 

JUDO FEDERATION, 2013), ainda eram úteis para decidir o vencedor dos combates, pois a 

atleta com mais punições perdia uma partida empatada ao fim do TR. Ademais, como o tempo 

do GS se tornou ilimitado (INTERNATIONAL JUDO FEDERATION, 2013) e o TR foi 

reduzido para 4 minutos (INTERNATIONAL JUDO FEDERATION, 2015), vencer no TR 

tornou-se importante para evitar o GS. Isso explica porque 91% dos combates do ciclo 2016 

terminaram no TR (Figura 1A), sendo que destes 63% foram no último minuto (31% no 

˂4min e 32% no Tempo regular) (Figura 1B). O tempo médio de finais do judô feminino das 

Olimpíadas 2016 era de 232,7 segundos (BOGUSZEWSKI, 2016). Portanto, no ciclo 2016 

induzir a adversária a ser punida e administrar o combate até o fim do TR era uma boa 

estratégia para atletas que não conseguiam definir o combate por meio de ataques.  

Por outro lado, no ciclo 2020, a pontuação Yuko foi extinta e as penalidades não 

decidiam a vencedora do combate (INTERNATIONAL JUDO FEDERATION, 2017a, 

2017b), assim, atacar passou a ser a principal opção para obter a vitória, devendo ser o mais 

rápido possível para evitar o GS. Por isso, o tempo dos combates que terminaram no TR foi 

reduzido no ciclo 2020 comparado ao de 2016, pois houve aumento do percentual de combates 

que terminaram nos primeiros minutos do TR (Figura 1B). Combates femininos dos Mundiais 

de 2018 e 2019 tinham tempo médio de 180,7 segundos (Ceylan e Balci, 2020). 

Não foram encontrados estudos que tenham comparado o momento de término de 

combates femininos, esse tipo de análise é importante para identificar o comportamento 

temporal dos combates. Nos dados deste estudo, foi identificado que no ciclo 2020, mesmo 

com a redução do tempo gasto no TR (Figura 1B), houve aumento de 11% na ocorrência do 
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GS (Figura 1A). Assim, no ciclo 2020 aumentou o número de atletas que não conseguiam 

vencer no TR comparado ao ciclo 2016. Como no ciclo 2020 apenas uma desclassificação ou 

uma pontuação poderia decidir o vencedor no GS (INTERNATIONAL JUDO 

FEDERATION, 2017b), as atletas que não pontuaram no TR continuaram com essa 

dificuldade no GS. Consequentemente, os combates demoraram para serem definidos e houve 

aumento do tempo gasto no GS, ultrapassando com frequência os 4 minutos da prorrogação 

(Figura 1B).  

Esses dados são importantes para prescrever o treinamento de judocas femininas. 

Acredita-se que também seja necessária uma análise do comportamento temporal de combates 

por categoria de peso para direcionar o treinamento de modo específico para cada uma das 

sete categorias de peso. 

 

CONCLUSÃO 

Após análise do momento de término de combates de judô feminino em competições 

internacionais de ciclos olímpicos com diferentes regras competitivas, os dados mostraram que 

no ciclo olímpico 2020 houve redução do tempo gasto em combates que terminaram no TR e 

aumento no tempo e na proporção de ocorrência do GS quando comparado ao ciclo 2016.  

Limitações desse estudo envolvem a análise dos ciclos de esforço-pausa dos combates, 

que poderia indicar de modo detalhado as demandas intermitentes exigidas em cada ciclo 

olímpico, e a análise por fase competitiva (eliminatórias, repescagem, semifinais e finais). 

Contudo, os dados demonstram uma mudança na configuração da demanda energética exigida 

em cada ciclo olímpico, com diferentes regras. Essa informação deve ser levada em 

consideração para uma adaptação específica da carga de treinamento do judô feminino. 
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